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ABSTRACT 

This work was carried out to determine the ideal number 
of eggs of Ar q000 ke i:71 	(Zelier, 1879), to start an 
egg mas rearma for 	zroam2 spp. production purpDses. The 
treatments were 0.2; 0,4; 0,6; 0.8 and 1.0 g of o. 
eggs per plastic tray (47.0 x 29.5 x 10.5 cm) using as artifi 
cial diet whoie wheat meal (97%) and yeast (3%). These treat- 
ments with four replications were maintained 	at laboratory 
conditions (temperature of 21 	20C; relative hunidityof 6010% 
and 14 hour photophase). The total of adults emrnerged was si-
milar in the treatments with 0.4; 0.6; 0.8 and 1.0 a of eggs 
per tray. It was observed a lower viability in the 1.0 o 	of 
eggs treatment, probably due to the intraspecific craiçetition. 
Two weeks after the beginnino of adult emeroence, there was a 
reduction in the adult weight for ali treatments, speciaily 
for the treatments with a higher number of egos. There was a 
positive correlation between adult weights and fecundity and 
a negativeone between number of eggs per tray and adult weights. 
The cluster analysis showed that 0.4; 0.6 and 0.8 g ner tray 
were the best treatments for the experimental purposes.T1e re 
sults indicated that it is better to start a mass rearing of 
A. khniei1a with 0.4 g of eggs per tray. The coliecting of 
adults s}iould be finished on the 5th week of rearing. 

RESUMO 

Com o objetivo de se determinar o número ideal de ovos 
de Aoaganta kue4nielZo (Zelier, 1879) por caixa plâstica 	de 

Recebido em 6/ 6/ 89 

1 Pesquisa financiada pela FINEP e FBB. 

2 Departamento de Entomologia, ESALQ/tTSP. Caixa Postal 9, 13400 Piracica-
ba, SP. 

3Estagirias do Dep19 de Entomologia, ESALQ/IJSP. 



392 	 PARRA et aLL 

criação (47,0 x 29,5 x 10,5 cm), visando à máxima produção de 
ovos, desenvolveu-se a presente pesquisa. Foram colocados 0,2; 
0,4; 0,6; 0,8 e 1,0 g de ovos de A. kenic77a por caixa con-
tendo 970 g de farinha de trigo integral a 30 g de levedura 
de cerveja. Estes tratamentos, repetidos quatro vezes 	foram 
mantidos em laboratório com temperatura de 21 1  20C; UR 	de 
60 	10% e fotofase de 14 horas, sendo as caixas envoltas por 
sacos de polietileno, contendo uma abertura na parte superior 
para ventilação. Foram observados: número e peso de adultos e 
mergidos; duração média do ciclo; viabilidade do neriodo ovo-
adulto; total de ovos por fêmea na 2 e 7Q semanas; viabilida 
de e período de incubação destes ovos. Embora os dados tenham 
sido registrados diariamente, para efeito de análise, forais a 
grupados por semana. 

O total de adultos produzidos foi semelhante nos trata-
mentos com 0,4; 0,6; 0,8 e 1,0 g, sendo a viabilidade menor 
no tratamento com 1,0 g (competição intra-especifica) , no qual 
também ocorreu uma redução do ciclo. A partir da 2è semana da 
emergéncia, houve diminuição do peso de adultos em todos os 
tratamentos, sendo esta diminuição mais drástica nos trata-
mentos com maior número de ovos. Houve correlação positiva 
entre o peso de adultos e fecundidade e negativa entre aumen 
to do número de ovos por caixa e o peso dP adultos. A análi-
se conjunta revelou que os tratamentos com 0,4; 0,6 e 0,8g po-
dem ser considerados os melhores; desta forma, deve-se optar, 
para tal caixa de criação, por 0,4 g (em torno de 14.400 o-
vos) , pois além de representar uma menor quantidade de ovos, 
propiciou uma maior fecundidade na 2 semana. As coletas de 
adultos deverão ser encerradas no final da 5 semana, pois 
nesta época mais de 80% dos adultos já emergiram. 

1 NTRODUÇAO 

Os parasitóides de ovos de T •.7 cmro-vma spp. constituem 
um dos grupos de insetos mais estudados no mundo, e um dos mo 
tivos do seu sucesso como agente de controle biológico, 	a- 
lém de atacar o estágio inicial de desenvolvimento de insetos, 
é a facilidade na sua criação. 

FLANDERS (1927) descobriu a possibilidade de se criar es 
te parasitóide em um hospedeiro alternativo, no caso, ovos de 

(Olivier, 1819), sendo esta ténica uti-
lizada por muitos anos em várias partes do mundo. Entretanto, 
LEWIS 

	

	aZ (1976) demonstraram a vantagem de criá-lo em Ana- 
(Zeller, 1879), havendo a partir desta pes- 

quisa uma preferência, principalmente entre os europeus, 	em 
criar m7a7aanj spp. sobre esta espécie, com descrição de 
várias técnicas de criação (STRONG a aZ, 1968; BOURNIER 	& 
PEYRELONGUE, 1973; DAUMAL e a?., 1975), entre outros. os china 
ses utilizam ovos inférteis de 2 espécies de bichos-da-seda e 
a traça Corara 	ha7onZca (Stainton, 1865) para criar este. 
inimigo natural (PARRA & ZUCCHI 1986). 
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No prograua ccm Tricararurua desenvolvido pelo Dept'? de 
Entomologia da ESALÇ) (PARRA eL ai, 1987 b) vem sendo utiliza- 
da a traça A. 	êni7ta, adotando-se a metodologia de PARRA 
et aí (1985). 

Corri neste sistema, a produção de ovos é pequena, foi de-
senvolvida uma nova metodologia (PARRA e•:z, 1987 a), objeti 
vando a criação massal, que em éltirna análise, prevê o máximo 
rendimento com o menor custo operacional. 

Assim, o presente trabalho teve por objetivo determinar 
o número ideal de ovos de A. Aieh e'Ze (colocados no inicio 
da criação) por caixa olástica, visando a máxima orodução de 
ovos da traça para criação de 	 spp. para controle 
de pragas de importância agrícola. 

MATERIAL [ MT0D0S 

Foram utilizadas, para criação de A. 	 caixas 
plásticas brancas de 47,0 x 29,5 x 10,5 em. Em cada caixa, fo 
ram colocados, como alimento, 970 g  de farinha de trigo inte-
gral e 30 g de levedura de cerveja sobre tiras de papelão cor 
rugado que permitem a punação desta traça (PARRA 	, 1987a). 
Estudaram-se 6 tratamentos, que consistiram de 0,2; 0,4; 0,6; 
0,8 e 1,0 g de ovos de A. 	,.:h:ii/ distribuídos sobre o ali 
mento mencionado. Estes tratamentos, que correspondem a apro-
ximadamente 7.200; 14.400; 21.600; 28.800 e 36.000 ovos, foram 
repetidos 4 vezes e mantidos em laboratório com 	temperatura 
de 21 	20C; UR de 60 T 10% e fotofase de 14h. As caixas fo- 
ram envoltas por sacos de polietileno para evitar o parasitis 
ruo por 	 Say, 1836 (Hym., Braconidae) e con 
tinham unia abertura na parte superior para ventilação. 

Foram analisados os seguintes parárrietros biológicos; du-
ração e viabilidade do período ovo-adulto; número de adultos 
emergidos; peso de adultos recém ernergidos; total de ovos na 
2Q e 7 semanas após o início da emergência; período de incu-
bação e viabilidade da fase de ovo e deformação de adultos. 

Diariamente, os adultos emeraidos foram anestesiados com 
CO2 , contados, pesados em balança de precisão, anotando-se o 
número de insetos anormais (deformações nas asas). Para efei-
to de análise estatística, os dados foram aqrupados por sema-
na. Na 2 e 7Q semanas, foram separados 20 casais recém enier-
gidos e avaliada a sua capacidade de postura diária baseando-
se em STEIN & PARRA (1987). Os ovos da 1 nostura foram sepa-
rados, colocados em placas de Petri contendo napel de filtro 
umedecido na sua parte inferior, sendo quca Lamoa da olaca 
de igual diâmetro fechava o sistema, atraves de fita adesiva. 
Num total de 100 ovos por tratamento, avaliou-se o neriodo de 
incubação e viabilidade desta fase. 



394  PARRA c:t 

Os resultados obtidos foras sulirtidos à análise estatística, sen 
do os tratamentos com igual número de repetiç6es 	analisados 
pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade e aqueles 
com número diferente, pelo teste "t" ao nível de 5% de proba-
bilidade. Foram realizadas na 7 semana, análises de correla- 
ção entre número de ovos por caixa x peso de adultos e 	peso 
de adultos x fecundidade. 

Os resultados obtidos foram analisados através de uma a-
nálise de agrupamento ("cluster analysis'). 

RESULTADOS E DJSCUSSI\O 

A duração média do período ovo-adulto de .. 
foi semelhante nos diferentes tratamentos, sendo que naquele 
com 1,0 g (36.000 ovos), houve um encurtamento do período, pro 
vavelmente devido à competição intra-especifica (Quando 	1). 
Como era de se esperar, pelo número diferencial de ovos mi-
cialmente colocado, houve diferença no número de adultos emer 
gidos, sendo menor no tratamento com 0,2 g. Entretanto, 	não 
houve diferença nos demais tratamentos, indicando haver uma 
competição entre as lagartas quando submetidas a grandes den-
sidades populacionais (Flanders, 1958, citado por CORBET,1971) 
(Quadro 2). Não ocorreu diferença nas viabilidades do período 
ovo-adulto nos tratamentos com 0,2; 0,4 e 0,6 g. Por outro la 
do, a mortalidade aumentou com o acréscimo do número de ovos 
por caixa (Quadro 2). 

Em todos os tratamentos, mais de 80% dos adultos já ha-
viam emcrgido na 5 semana (Quadro 3) , sendo que no tratamen-
to com 1,0 g, este percentual foi levemente superior, por ter 
ocorrido um encurtamento do ciclo (Quadro 1). O peso dos adul 
tos foi diferente ao longo das semanas de observação, decres 
cendo com o passar do tempo, chegando na 9 semana a represen 
tar 51; 47; 45; 38 e 44% do peso médio registrado na 1 sema-
na para os tratamentos 0,2; 0,4; 0,6, 0,8 e 1,0 g, respectiva 
mente (Quadro 4). o peso de adultos tendeu a diminuir com 	o 
aumento do número de ovos colocados por caixa plástica. Entre 
tanto, esta quantidade não afetou a morcentagem de adultos de 
formados (Quadro 2). 

Os adultos que emergiram nas primeiras semanas 	tiveram 
uma maior capacidade de postura em relação àqueles das sema-
nas subseqüentes, mostrando uma estreita correlação entre pe-
so de adultos (maior nas primeiras semanas) e fecundidade, coiri 
cidido com os resultados de CORBET (1971). Esta capacidade de 
postura foi maior na 2Q semana para fêmeas resultantes dos tra 
tamentos com 0,2 e 0,4 g por caixa e na 7 semana também para 
o de 0,6 g (Quadro 6). À medida que se aumentou a quantidade 
inicial de ovos por caixa da criação, diminuiu a quantidade 
de ovos colocados por 4. .ur;7Z. Por outro lado, não hou-
ve influência do tratamento na duração e viabilidade da fase 
de ovo, para a 2 e 7 semanas (Quadro 7). 
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OIervou-se na 7Q smana, correlação positiva entre 	peso 
de adultos e respectiva fecundidade e negativa entre quantida 
de inicial de ovos colocada por caixa e peso dos adultos obti 
dos (Figuras 1 e 2). 

Esta redução do peso de adultos Ei de grande importância 
para a produção de ovos para criação de Tï J:ricmma spp. Em- 
bora não tenha sido avaliado na presente pesquisa o 	tamanho 
dos ovos, seria interessante que se tentasse estabelecer uma 
correlação entre o peso de adultos e tamanho dos ovos, ixiis HAS 
SAN (1982), verificou que adultos mais leves de 3íoroga c-
reclel7,a produziam ovos menores, os quais davam espécimes de 
Tricho.ni de menor tamanho e com menor habilidade de para-
sitar. 

A análise conjunta (Figura 3) revelou que os tratamentos 
com 0,4; 0,6 e 0,8 q podem ser considerados os melhores. Des 
ta forma, deve-se optar, para tal caixa de criação, por 0,4 g 
(em torno de 14.400 ovos), pois além de representar uma menor 
quantidade, conferiu maior fecundidade na 2 semana. Este va-
ler poderá ser extrapolado para outros tamanhos de caixas em 
laboratórios que criem A. 	n:7a, em função do volume das 
mesmas e da quantidade de dieta utilizada por recipiente de 
criação. 

Pelos resultados obtidos, pode-se concluir que as cole-
tas de adultos em uma criação massal, deverão ser encerradas 
no final da 5 semans, a partir do inicio da emergência, pois 
nesta época mais de 80% dos adultos de A. k 	iilia já nasce- 
ram. Nesta ocasião, o tamanho dos adultos ainda é normal, não 
prejudicando a sua fecundidade, e não hpuve ainda tempo para 
a proliferação de H. 	cJr, que é um sério inimigo da traça 
nas criações, e de ácaros. Um outro fator a ser considerado é 
a umidade, pois a permanéncia das caixas por um período supe-
rior a 5 semanas para coleta dos adultos, leva a um aumento 
de umidade no interior das caixas de emergência utilizadasor 
PARRA et z7. (1987a), aumentando a proliferação de fungos. Por 
tanto, a partir da 5 semana os insetos que ainda não emergi-
ram devem ser descartados. 

CO NCL US (5 ES 

Nas condições da presente pesquisa, pode-se concluir; 

Para máxima produção de ovos de A. 	 7Zi deve-se 
iniciar a criação com 14.400 ovos (0,4 g) por caixa 	plásti- 
ca de 47,0 x 29,5 x 10,5 cm contendo 1 kg de dieta artificial 

os adultos devem ser coletados até a 5 semana após o 
início da emergência. 
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QUADRO 1 - Duraçao do perodo ovo-adulto de A. i!/,i7 criada em cai-
xas pYasticas com diferentes quantidades de ovos (tratamentos). 
Temp. 21 	20C; UR: 60 	10T; fotofase: 14 horas. 

TRATAMENTO (g) 	 DURAÇÃO (d ias) 

	

0,2 	 91,66 a* 

	

0,4 	 90,97 a 

	

0.6 	 92,99 a 

	

0,8 	 91,16 a 

	

1,0 	 86,50 b 

(*) Mdias seguidas da mesma letra n5jo diferem estatisticamente entre si, 

pelo teste t " , ao nve 1 de 57 de probabilidade. 

QUADRO 2 - Total de adultos obtido e viabilidade por tratamento para 	A. 
criada em caixas plasticas com diferentes quantida- 

des de ovos. Temp. 21 	20C; IJR: 60 	10% e fotofase: 14 horas. 

TRATAMENTO 	 TOTAL DE 	 VTABILlDADEs* 

(g) 	 ADUUIOS* 	 (7) 

0,2 	 2.228 h*** 	 30,94a**** 

0,4 	 3.955a 	 27,46ab 

0,6 	 4.813a 	 22,28abc 

0,8 	 4.926a 	 17,11 hc 

1,0 	 4.774a 	 13,16 c 

(e) Dados transformados para 	+ O, 5. 

(**) Dados trans formados para are sen x/ 100. 

(***) N1&dias seguidas da mesma letra nto diferem estatisticamente 	entre 
si, pelo teste 't", ao nivel de 8,927 de probabilidade. 

(*) ML1ins seguidas da mesma letra no diferem estatisticamente 	entre 
si, pelo teste 't", ao nivel de 9,03% de probabilidade. 
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QUADRO 3 - Porcentagem acumulada de en1erqncia semanal de  
criada em caixas plasticas com diferentes quantidades de ovos 
(tratamentos). Tenip. 21 	20C; UR: 60 	105; fotofase: 14 h. 

TRATAMENTO (g) 
SEMANA 	--- 	 - 	 - 

0,2 	 0,4 	 0,6 	 0,8 	 7,0 

14 4,48 3,69 3,12 3,77 5,48 

29 15,80 15,49 14,55 16,93 30,91 

39 43,13 39,48 36,40 39,46 50,63 

49 66,80 62,98 62,87 65,99 73,08 

59 83,06 81,57 82,38 84,52 88,17 

69 90,83 90,70 91,05 92,45 95,28 

79 95,67 96,46 96,51 96,56 97,93 

89 98,64 98,62 98,88 98,49 99,16 

94 700,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

QUADRO 4 - Peso rndio de adultos 	de A. Ji.:;: criada em caixas plasti 
cas com diferentes quantidades de ovos (tratamentos). Ternp. 	21 

20C; 	UR: 60 	10'; 	fotofase: 	14 	h. 

TRATAME NTÍ)S 
SEMANA 

0,2 0,4 0,6 0,8 7,0 Mdia 

19 19,53 78,78 19,34 19,03 17,69 18,87h* 

29 20,72 19,72 18,50 19,47 17,06 19,09a 

39 20,65 18,04 77,70 17,50 16,40 18,06c 

44 18,11 16,38 16,23 15,94 14,28 16,19d 

59 16,71 14,95 14,02 13,26 13,09 14,41e 

69 15,37 12,98 13,52 10,42 11,92 12,84f 

79 14,71 12,17 11,83 10,17 9,83 11 ,62g 

89 11,93 10,04 9,86 8,52 8,58 9,79h 

99 9,93 8,80 8,77 7,28 7,71 8,50i 

Média 16,34a 14,65ah 14,42ab 13,51ab 12,95b - 

(*) Mídias seguidas da mesma letra nio diferem estatisticamente entre si, 
pelo teste de Tukey, ao nivel de 5 de probabilidade. As letras na ho 
rizontal correspondem aos tratamentos e as na vertical 	correspondem 
as semanas. 
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QUADRO 5 - urcentagem de deformação de adultos de A. kuenie17a 	criada 
em caixas plasticas com diferentes quantidades de ovos (trata-
mentos). Temp. 21 20C; UR: 60 ± 107; fotofase: 14 h. 

TRATAMENTO DEFORMAÇÃO 
(g) (7) 

0,2 2,39 
0,4 2,66 
0,6 2,76 
0,8 2,68 
1,0 2,41 

No houve diferença estatística entre tratamentos. 

QUADRO 6 - Niniero de ovos colocado por A. 	7;: - 7:.' na 2 e 7 semanas, 
quando criada em caixas piãsticas contendo inicialmente dife- 
rentes quantidades de ovos. Temp. 21 	20C; UR: 60 - 10:; foto 
fase: 14h. 

TRATAMENTO 	 29 SEMANA 	 70a SENANÀ 

	

0,2 	 419,0* 	 358,4a** 

	

0,4 	 431 ,9a 	 315,3a 

	

0,6 	 345,6b 	 331,1a 

	

0,8 	 336,7b 	 266,0b 

	

1,0 	 366,lb 	 244,7b 

(') Mdias seguidas da mesma letra no diferem estatisticamente entre si, 
pein teste t, ao nivei de 57 de probabi lidado. 

(5*) Midias seguidas da mesma letra niio diferem estatisticamente entre si, 
pelo teste "t', ao nível de 20,757, de probabilidade. 

QUADRO 7 - Duraçao e viabilidade da fase de ovo de j;. 'u1 	717 mantida 
em caixas plasticas com quantidades iniciais de ovos diferen- 
tes (tratamentos). Temp. 21 1  20C; UR: 60 	102; fotofase: 14h. 

TRATAMENTO 	
DURAÇAO 	(dias) 	 V1AEILTI)ARE (7) 

(g) 
29 SEMANA 	79 SEMANA 	 29 SEMANA 	79 SEMANA 

	

0,2 	 4,38 	 4,26 	 93,89 	 97,00 

	

0,4 	 4,39 	 4,00 	 93,57 	 100,00 

	

0,6 	 4,75 	 4,22 	 94,56 	 100,00 

	

0,8 	 4,17 	 3,99 	 96,00 	 97,00 

	

1,0 	 4,37 	 4,01 	 94,89 	 100,00 

Nao houve diferenc-a estatística entre tratamentos. 
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FIGURA 1 - Corre1aço entre o peso rndio dos adultos de A. 0ohnilZa 	e 
nimero de ovos produzidos por fmea. Temp. 21 	21C; UR: 60 	10%; fotofa 
se: 14 horas. 

0,h 
	 U,4 	0,6 	0,8 	1,0 

Quant. ovos/caixa (g) 

FIGURA 2 - Corre1aço entre a quantidad inicial de ovos de A. i<ue4nieiia 
por caixa de criação e peso mdio dos adultos obtidos. Teinp. 21 ± 20C; UR 
60 ± 10%; fotofase: 14 horas. 
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0,4 	0,8 	0,6 	 0,2 	 1,0 

0,667 

0,617 

0,167 

FIGURA 3 	Reu1tado da anlise de agrupanienro ("cluster analysis") para 
determinar o numero ideal de ovos de A. 	oi !' pir caixa de criaço. 
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